
 
 
 
 

  Comemorações do Centenário do Nascimento de Carlos Paredes 
 
 

O guitarrista e compositor Carlos Paredes, e um dos principais responsáveis pela 
divulgação da guitarra portuguesa, nasceu a 16 de Fevereiro de 1925, em Coimbra, 
no seio de uma família de outros grandes guitarristas, nomeadamente o seu pai Artur 
Paredes, com quem deu os primeiros acordes e que acompanhou durante algum 
tempo. 

 
Em 1934, a família muda-se de Coimbra para Lisboa, porque o seu pai foi 
transferido para a capital. 

 
Em 1949 inicia uma colaboração regular num programa de Artur Paredes na, então,  
Emissora Nacional e termina os estudos secundários num colégio particular. Teve aulas 
de canto na Juventude Musical Portuguesa e torna-se, em 1949, funcionário 
administrativo, como arquivista de radiologia, no Hospital de São José, atividade que 
sempre desempenhou com gosto e dedicação. 

 
Tendo presente na sua vida a luta antifascista, torna-se militante do Partido Comunista 
Português em 1958 sendo nesse mesmo ano preso pela PIDE, tendo enfrentado a 
tortura nas prisões fascistas do Aljube e Caxias. É libertado no final de 1959 e é 
expulso da função pública, na sequência de julgamento. A militância política ativa 
acompanhou Carlos Paredes toda a vida. 

 
Em 1962, é convidado pelo realizador Paulo Rocha, para compor a banda sonora do 
filme Os Verdes Anos. Carlos Paredes afirmou: «Muitos jovens vinham de outras terras 
para tentarem a sorte em Lisboa. Isso tinha para mim um grande interesse humano e 
serviu de inspiração a muitas das minhas músicas. Eram jovens completamente 
marginalizados, empregadas domésticas, de lojas - Eram precisamente essas pessoas 
com que eu simpatizava profundamente, pela sua simplicidade». Recebeu um 
reconhecimento especial por “Os Verdes anos”. 

 
Carlos Paredes fez da guitarra e das suas composições o instrumento de intervenção na 
luta pela liberdade e contra a instrumentalização da cultura pelo fascismo. Carlos 
Paredes lutou antes do 25 de Abril, mas também depois do 25 de Abril, pela 
consolidação das conquistas de Abril, pela defesa do regime democrático, pela 
democratização da cultura. 

 
Artista de fortíssima e única personalidade, cidadão fraterno do dia-a-dia das nossas 
vidas, Carlos Paredes foi também um artista humilde, generoso, uma inteligência e uma 
sensibilidade aberta. Tudo o que construiu foi aberto a tudo e a todos, dialogando com 



jovens e aprendendo com os mais velhos, tocou com praticantes e deslumbrou 
virtuosos, aceitou diálogos com linguagens diversas, ligou sonoridades de cordas 
metálicas com versos e narrativas. 

 
Amigo era a palavra mais usada quando encontrava alguém. Utilizava-a quer quando 
concordasse, quer quando discordasse. No fundo era sobretudo, e essencialmente, 
apenas e só isso. 

 
Carlos Paredes é portador de uma obra reconhecida no País e internacionalmente. 
Após a Revolução de Abril, Carlos Paredes começou a frequentar alguns dos 
grandes palcos internacionais. 

 
A sua carreira e obra foram reconhecidas finalmente em 1990 quando lhe foi atribuída 
uma bolsa cultural pela secretaria de Estado da Cultura e em 1992 quando foi agraciado 
com a Comenda da Ordem de Santiago de Espada. 

 
Carlos Paredes pertenceu ao núcleo dos grandes interpretes da música portuguesa 
que se destacaram de maneira tão sublime ao ponto de se tornarem no seu símbolo. 

 
No ano de 2025 comemoram-se os 100 anos do nascimento de Carlos Paredes. 
Comemorar o Centenário de Carlos Paredes, é sobretudo relembrar e valorizar a vida e 
a obra de um homem que foi e é, um símbolo ímpar da Cultura portuguesa e um dos 
principais responsáveis pela divulgação e popularidade da guitarra portuguesa. 

 
Assim, os eleitos da CDU propõem que a Assembleia Municipal de Lagos reunida 
em 30 de setembro de 2024 delibere recomendar à Câmara Municipal de Lagos 
que: 

 
1- Seja atribuído o nome de Carlos Paredes a uma Rua da nossa cidade.  

 
2- Seja assinalado com diversas manifestações culturais o Centenário do Nascimento 

de Carlos Paredes.  
 
 
Lagos, 30 de setembro de 2024 
 
                                                                           Os eleitos da CDU 
 
                                                                          José Manuel Freire 
                                                                           Ana  Paula Viana 
 
 
 
 


